
	Sermão 404

	A reconstrução do templo.

	Para a festa da Páscoa.

	Santo Agostinho

	Que sinal nos apresentas tu, para procederes deste modo?” Respondeu-lhes Jesus: “Destruí vós este templo e eu o reerguerei em três dias”. Os judeus replicaram: “Em quarenta e seis anos foi edificado este templo e tu hás de levantá-lo em três dias?!” Mas ele falava do templo do seu corpo1.

	Análise

	O corpo de Jesus Cristo é um templo. Este templo foi reconstruído pelo Pai e pelo Filho. O número quarenta e seis simboliza as quatro partes da terra. Este número místico é encontrado em Adão. Este número também é encontrado no nascimento do segundo Adão.

	01 – O corpo de Jesus é um templo.

	No Evangelho segundo São João, lemos que os judeus, com inveja de todas as maravilhas realizadas pelo Salvador, lhe colocaram esta questão: Que sinal nos apresentas tu, para procederes deste modo?” Respondeu-lhes Jesus: “Destruí vós este templo e eu o reerguerei em três dias”. Os judeus replicaram: “Em quarenta e seis anos foi edificado este templo e tu hás de levantá-lo em três dias?!” Mas ele falava do templo do seu corpo.

	Não se esqueçam, meus irmãos, que os judeus eram carnais e julgavam carnalmente todas as coisas. Jesus falava espiritualmente, mas, como eles viviam carnalmente, eles compreendiam carnalmente.

	Ora, quem pode compreender de que templo falava o Salvador? Eles poderiam? Eles, que alimentavam contra ele pensamentos e propósitos criminosos?

	Mas, não temos que nos preocupar com este ponto, pois o Evangelho nos informa de que templo falava o Salvador. De fato, Jesus havia dito: Destruí vós este templo e eu o reerguerei em três dias e os judeus questionaram: Em quarenta e seis anos foi edificado este templo e tu hás de levantá-lo em três dias?! Mas, o Evangelista continua: Ele falava do templo do seu corpo.

	Este é o pensamento do Senhor em toda sua simplicidade. Por outro lado, é sabido por todos que Jesus, depois de ter sido levado à morte pelos judeus, ressuscitou no terceiro dia.

	Os judeus podem dizer que não sabem de nada sobre isto, porque eles estão fora da Igreja, mas, para nós este fato é perfeitamente conhecido, porque sabemos em quem acreditarmos.

	De fato, através desta solenidade, que celebramos hoje e a cada ano, reavivamos a lembrança da destruição deste mesmo templo e de sua reedificação.

	Todavia, podem nos perguntar se há algum mistério nestas palavras: Em quarenta e seis anos foi edificado este templo. Haveria muitas observações a serem feitas diante desta afirmação, mas nos contentaremos com algumas delas, curtas e fáceis de serem compreendidas.

	02 – O templo-corpo de Jesus foi reconstruído pelo Pai e pelo Filho.

	Sabemos, meus irmãos, que Adão foi a única pessoa criada diretamente por Deus. Sabemos que ele representava o gênero humano inteiro; que, ao transgredir o preceito divino, ele foi, por assim dizer, partido; que ele foi, por assim dizer, dividido em cada um de nós, de maneira a se encontrar inteiro na sociedade e na união recíproca de todas as pessoas e, por fim, que ele só pode se lamentar por nós, já que está renovado em nós por Jesus Cristo.

	O Salvador é descendente de Adão, mas sem ter o pecado de Adão. Ele veio sem pecado, para expiar em seu corpo o pecado de Adão e reconduzir o ser humano à sua imagem e à sua semelhança, como havia sido criado inicialmente.

	A carne que Jesus Cristo recebeu de Adão é então o templo que os judeus destruíram e que o Salvador reedificou em três dias, já que, de fato, Jesus Cristo, em sua qualidade de Deus forte, onipotente e igual ao Pai, ressuscitou seu corpo.

	Em que sentido então o Apóstolo diz: Cremos Naquele que dos mortos ressuscitou Jesus, nosso Senhor2? De quem ele fala? Do Pai.

	Da mesma forma, ele disse de Jesus Cristo: Sendo exteriormente reconhecido como humano, humilhou-se ainda mais, tornando-se obediente até à morte e morte de cruz. Por isso Deus o ressuscitou dentre os mortos e lhe outorgou o nome que está acima de todos os nomes3.

	Eu o ressuscitarei então. Quem então o ressuscitará? O Pai, a quem Cristo mesmo disse em um Salmo: Ressuscita-me e eu lhes retribuirei4. Foi então o Pai que ressuscitou Jesus Cristo e não Jesus Cristo que ressuscitou a ele mesmo.

	Meus irmãos! Que esta conclusão não escandalize vocês. O que o Pai faz sem seu Verbo? O que ele faz sem seu Filho Único? Tudo foi feito por ele e sem ele nada foi feito5.

	Já que ele é o próprio Deus, foi sobre ele então que foi dito: Deus o ressuscitou dentre os mortos. Disto vocês devem concluir que ele ressuscitou a ele mesmo.

	Escutem! Que o próprio judeu nos diga o que ouviu: Destruí vós este templo e eu o reerguerei em três dias. Foi o Pai que o reergueu, mas o Filho também realizou esta obra, assim como o Pai e o Pai tanto quanto o Filho.

	Jesus Cristo nos diz no Evangelho: Eu e o Pai somos um6. E, em outra passagem: Tudo o que o Pai faz, o faz também, semelhantemente, o Filho7.

	03 – O número quarenta e seis representa as quatro partes do mundo.

	O que significa então o número quarenta e seis, mencionado pelos judeus? Em quarenta e seis anos foi edificado este templo.

	Eu disse agora há pouco que Adão está no conjunto do gênero humano e eu retorno a este ponto para ressaltá-lo melhor.

	As quatro letras que usamos par escrever a palavra Adão são, precisamente, na língua grega, as quatro primeiras letras dos quatro pontos cardeais que incluem o mundo inteiro: oriente, ocidente, norte e sul. Foram a estes quatro pontos que o Senhor se referiu quando disse: Ele enviará seus anjos com estridentes trombetas e que juntarão seus escolhidos dos quatro ventos, duma extremidade do céu à outra8.

	Davi disse igualmente: Louvai o Senhor, porque ele é bom. Porque eterna é a sua misericórdia. Assim o dizem aqueles que o Senhor resgatou, aqueles que ele livrou das mãos do opressor, assim como os que congregou de todos os países, do oriente e do ocidente, do norte e do sul9.

	Ora, em grego, oriente é anathole, ocidente é dytis, norte é arctos e sul é mesembria. Ao tomarmos a primeira letra destas quatro palavras temos Adam (Adão). Como foi da carne de Adão que Jesus Cristo recebeu seu próprio corpo, mais tarde pregado na cruz, esse corpo é realmente o templo sobre o qual foi dito: Eu o reerguerei em três dias. E sobre o qual os judeus replicaram: “Em quarenta e seis anos foi edificado este templo e tu hás de levantá-lo em três dias?!” E que o Apóstolo esclareceu: Mas ele falava do templo do seu corpo.

	04 – O místico número quarenta e seis é encontrado no nome de Adão.

	Por outro lado, não podemos demonstrar que o número quarenta e sei (XLVI) compõe o nome de Adão? Ora, este número é para nós muito misterioso, não apenas porque ele forma o próprio nome de Adão, como também o de Jesus Cristo, no qual indica a maneira sobrenatural de sua concepção.

	Examinemos inicialmente o nome do primeiro ser humano, Adão. Em grego, o alfa representa na numeração o valor um; o beta, o valor dois; o gama, o valor três e o delta, o valor quatro e assim sucessivamente para as outras letras do alfabeto, que servem ao mesmo tempo para escrever e contar. Por exemplo, o mu tem o valor quarenta (tessaraconta).

	 Ora, procure o valor dessas letras e você encontrará Adão (Adam). Nele encontramos o alfa ou um e o delta, ou quatro. Ora, quatro somado ao um é cinco. Encontramos novamente o alfa ou um que, somado ao cinco é o seis. Por fim, mu, que vale quarenta, o que dá quarenta e seis ou o número de anos empregados na construção do templo.

	05 – O místico número quarenta e seis também é encontrado no nascimento de Jesus.

	Como Nosso Senhor Jesus Cristo quis que seu corpo fosse formado da descendência de Adão, sem, no entanto, receber a mácula do pecado original, segue-se que foi nessa descendência que ele tomou o templo do seu corpo, rejeitando a iniquidade original.

	Ora, essa carne, que ele tirou de Adão, foi a carne de Maria e o corpo do Senhor foi formado a partir do corpo de Maria. Esse corpo foi crucificado pelos judeus e ressuscitado três dias depois pelo próprio Salvador.

	Foi assim que os judeus destruíram esse templo que levou quarenta e seis anos para ser construído, enquanto que Jesus Cristo o reconstruiu em três dias.

	De fato, a se acreditar nos médicos, o corpo humano leva quarenta e seis dias para ser formado no ventre materno. Nos sete primeiros dias, esse corpo não passa ainda de uma espécie de leite. Nos nove dias seguintes, ele se transforma em sangue. Ele se solidifica nos doze dias seguintes e, por fim, nos dezoito dias seguintes, todo o corpo está formado, com os diversos delineamentos dos membros. A partir deste momento, até o nascimento, o corpo só faz crescer e aumentar.

	Ora, esses quarenta e seis dias, se você multiplicar por seis, ou seja, pelas seis idades do ser humano __ infância, puberdade, adolescência, juventude, meia idade e velhice __ você encontra o número duzentos e sessenta e seis, ou seja, nove meses e seis dias, que são contados desde o oitavo dia das calendas de abril, dia da concepção e da morte de Jesus Cristo até o oitavo dia das calendas de janeiro, dia do nascimento do Salvador.

	Não é sem razão então que quarenta e seis anos são assinalados como o tempo da construção do templo, representação do corpo de Jesus Cristo, pois, o tanto de anos que o templo levou para ser construído é o tanto de dias que o corpo de Jesus Cristo levou para ser formado.

	06 – Louvado seja o Senhor por nos revelar seus mistérios.

	Esta é a explicação destas palavras: “Destruí vós este templo e eu o reerguerei em três dias”. Os judeus replicaram: “Em quarenta e seis anos foi edificado este templo e tu hás de levantá-lo em três dias?!” Mas ele falava do templo do seu corpo.

	Bendizemos o Senhor que condescendeu revelar aos seus servidores os mistérios mais escondidos. Que nossa fé repouse então sempre sobre a humildade do nosso coração. Para que mereçamos receber de Deus a recompensa do Reino Celeste.

	[image: Divisor 127]

	 

	Créditos

	© 2021 Valdemar Teodoro Editor: Niterói – Rio de Janeiro – Brasil. Toda cópia e divulgação são autorizadas, desde que citada a fonte.

	Traduzido de Œuvres complètes de Saint Augustin, organizada pelo Abade Raulx, Bar-Le-Duc: L. Guérin & Cie, Editeurs, 1864-1873, por Souza Campos, E. L. de.

	Sermons inédits. Première supplément. Deuxième section. Sermons sur le propre du temps II. Vingt-neuvième sermon.

	 

	 

	Conteúdo

	Sermão 404

	Análise

	01 – O corpo de Jesus é um templo.

	02 – O templo-corpo de Jesus foi reconstruído pelo Pai e pelo Filho.

	03 – O número quarenta e seis representa as quatro partes do mundo.

	04 – O místico número quarenta e seis é encontrado no nome de Adão.

	05 – O místico número quarenta e seis também é encontrado no nascimento de Jesus.

	06 – Louvado seja o Senhor por nos revelar seus mistérios.

	Créditos

	Conteúdo

	

	 

	Notas

		[←1]
	 João 2: 18-20.



		[←2]
	 Romanos 4: 24.



		[←3]
	 Filipenses 2: 8 e 9.



		[←4]
	 Salmo 40: 11.



		[←5]
	 João 1: 3.



		[←6]
	 João 10: 30.



		[←7]
	 João 5: 19.



		[←8]
	 Mateus 24: 31.



		[←9]
	 Salmo 106: 1-3.




images/image.png





